
Inquérito domiciliar para monitorar a soroprevalência da infecção pelo 
vírus SARS-CoV-2 em adultos no município de São Paulo

Estudo transversal com amostragem probabilística realizado no Município de São Paulo entre 
os dias 15 e 24 de junho de 2020 (16 semanas após o primeiro caso registrado na cidade)
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Projeto SoroEpi MSP:  https://www.monitoramentocovid19.org/

Resultados Parciais da Fase 2
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Sumário da Metodologia: O Município de São Paulo tem uma população de 8.407.202 
habitantes com 18 anos ou mais. Foram criados dois estratos na cidade: distritos com 
maior renda e distritos com menor renda, sendo que cada um deles corresponde a 
cerca de metade da população pesquisada.

Foi planejada uma amostra total de 1.150 pessoas, selecionadas utilizando uma
amostra probabilística selecionada em dois estágios: setor censitário e domicílio.  No 
primeiro estágio foram sorteados 115 setores censitários. No segundo estágio foram
selecionados por sorteio 12 domicílios em cada setor. Todos os moradores maiores
de 18 anos dos domicílios sorteados foram convidados a participar. 

Após responderem um questionário, uma amostra de sangue foi colhida por punção
venosa dos participantes. A quantidade de anticorpos anti SARS-CoV-2 (IgG e IgM) foi
medida usando um método de quimioluminescência. 

Detalhes do projeto, questionários, métodos e demais procedimentos podem ser 
encontrados no site do projeto:
https://www.monitoramentocovid19.org/projeto

Localização das coletas no Município de São Paulo Para medir a soroprevalência no Município de São Paulo 
foram analisadas:

• 1.183 amostras de sangue dos participantes (pontos no mapa) em
• 115 setores censitários (“clusters” de pontos no mapa)
• 12 residências foram sorteadas em cada setor censitário

Indivíduos em dois 
setores censitários

Indivíduos em cada cluster foram distanciados para facilitar a visualização

https://www.monitoramentocovid19.org/projeto
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A lista dos distritos de cada grupo pode ser encontrada em: https://www.monitoramentocovid19.org/resultados

10 km
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divisao

Distritos com maior renda e metade da população

Distritos com menor renda e metade da população

Estratos n=1183 Prevalência IC Valor de p

% % 95%

Total 100.0 11.4  9.2 - 13.6

Distritos mais ricos 48.3 6.5 4.4 - 8.5 <0.0001

Distritos mais pobres 51.7 16.0 12.2 - 19.8

*teste quiquadro com ajuste de Rao-Scott

Soroprevalência

A soroprevalência da infecção pelo vírus SARS-CoV-2 foi medida 
na população de todo o município, nos distritos com maior renda 

e metade da população, e nos distritos com menor renda e 
metade da população.

A soroprevalência medida é 2,5 vezes maior nos distritos com a 
metade mais pobre da população (16% versus 6,5%)

https://www.monitoramentocovid19.org/resultados
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Var i§vel n=1183 Preval°ncia valor  p

% %

Total 100 11.4 9.2 13.6

Sexo

Masculino 46.6 11.6 8.7 14.5

Feminino 53.4 11.2 8.5 13.9 0.8192

Idade

18 a 34 34.7 9.2 6.0 12.3

35 a 44 19.8 11.0 6.3 15.6

45 a 59 25.2 15.1 10.7 19.5

60+ 20.2 11.1 6.0 16.2 0.1998

Escolar idade

Menos que Fundamental 19.3 22.9 15.3 30.6

Fundamenal ou Médio 53.2 9.0 4.6 13.4

Superior 27.4 5.1 1.8 8.4 < 0.0001

Raa/cor*  

Preta 10.5 19.7 10.7 28.7

Parda 34.6 14.0 10.6 17.3

Branca 54.9 7.9 5.6 10.2 0.0008

Pessoas no domilicio

1 a 2 26.2 8.1 3.9 12.3

3 a 4 42.6 10.2 7.2 13.3

5 + 31.2 15.8 11.2 20.4 0.0371

IC

95%

*38 amarela, 10 indígena, 11 não responderam

A soroprevalência diminui com o aumento do nível 
educacional sendo 4,5 vezes maior nos indivíduos 
que não completaram o ensino fundamental quando 
comparada com os que terminaram o ensino 
superior (22,9% versus 5,1%)

A soroprevalência é 2,5 vezes maior nos 
participantes que se identificam como pretos do que 
nos brancos (19,7% versus 7,9%)

Participantes que vivem em habitações com 5 ou 
mais indivíduos apresentam uma soroprevalência
quase 2 vezes maior do que aqueles que habitam 
com 1 ou dois indivíduos (15,8% versus 8,1%)

As diferentes prevalências de anticorpos anti-
SARS-CoV-2 refletem a desigualdade social do 

município de São Paulo
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A epidemia de SARS-CoV-2 no município de São Paulo pode ser entendida como sendo duas epidemias com 
dinâmicas de propagação distintas, refletindo a desigualdade social presente no município.

Apesar de não serem perfeitamente comparáveis, observa-se um aumento da soroprevalência no município de São 
Paulo entre o início da coleta do projeto piloto (4 de maio de 2020) e esta segunda fase (15 de junho de 2020). 
Estima-se que houve um aumento de 2,4 vezes (11,4% versus 4,7%) na soroprevalência dos moradores com 18 anos e 
mais*.

No mesmo período, o número total de óbitos confirmados, reportados pela prefeitura do município aumentou 2,7 
vezes (6.722 versus 2.430)**. 

Aproximadamente 958 mil pessoas com 18 anos ou mais já foram infectados pelo SARS-CoV-2 no Município de São 
Paulo.

Considerando somente os óbitos confirmados, estimamos que a taxa de letalidade da infecção pelo SARS-CoV-2 na 
população com 18 anos ou mais é de 0,7%.***

* A comparação não é perfeita porque o estudo piloto analisou somente 6 distritos da cidade, enquanto que na fase 2, foram selecionados 84 dos 96 distritos da cidade.
** Boletins da Secretaria da Saúde do Município de São Paulo das datas respectivas (óbitos se referem ao dia anterior).
*** Número de óbitos utilizados incluem todas as faixas etárias.

Conclusões
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